
Emgen o presidencial 
indica, A luta, ao qu 

não terminou empatada. O 
ministro da Saúde, Adib 

Jatene, aliou-se ao maior juiz de 
qualquer batalha, o presidente da 
República, e parece ter garantido 
os recursos que sempre pediu pa-
ra sua pasta. Os cé-
ticos ou aqueles 
que sempre fazem 
perguntas incon-
venientes batem 
na mesma tecla de 
sempre: de onde 
surgiram os recur-
sos que acalma-
ram de modo tão 
instantãneo as vá- 
rias partes do rebanho ministerial 
do governo Fernando Henrique? A 
voz maior, exatamente aquela de 
quem poderia falar com toda a au-
toridade, não deixou margem pa-
ra qualquer dúvida: "Assumo esta 
bandeira"! Ou seja, o presidente 
afirmou que, se há "discussões" 
marcadas por um provável efeito 
inflacionário embutido numa res-
surreição intempestiva do IPMF, 
"podemos estudar outras alterna-
tivas". Os céticos e os impertinen-
tes que .se cuidem, pois já temos 
uma certeza: "Nós vamos ter que 
ter estes recursos", como asseve-
rou, sem meias palavras, o presi-
dente. 

Nessa caverna onde moram os 
recursos, que têm que existir, mo-
ram também muitos outros peri-
gos. É preciso saber, antes de mais 
nada, que uma poderosa comissão 
de quatro membros foi criada; di-
zemos poderosa sem medo de erro 
porque um de seus integrantes é a 
mais "poderosa", de fato, caneta 
da República; ademais, dessa co-
missão fazem parte o ministro da 
Saúde e dois "elementos de liga-
ção", um com a "área econômica" e 
outro com o Congresso. Essa co-
missão quatripartite encontrará 
os recursos procurados. Assim 
motivados pelo que é o maior dos 
objetivos — pode haver algum 
maior do que a preservação da vi-
da? — esse autêntico exercício de 
vontade do poder ocorrerá. 

Tendo em vista que este governo 
repele que a ele se impute a auto-
ria de milagres, estamos todos os 
contribuintes avisados de que o 
beneficio da saúde, que nossos ir-
mãos carentes possivelmente al-
cancem, terá um custo muito bem 
definido. Por enquanto apenas se 
fala em uma recriação de emprés-
bino compulsório sobre combustí-
vel, exceto o diesel. A exceção faz  

pensar que o fogo do dragão infla-
cionário se alimente de diesel..., ou 
que a Agricultura deva de fato ser 
privilegiada antes que seja tarde. 
Idéias para cobrar sobre o que e de 
quem certamente não faltarão; o 
problema será convencer quem 

paga a fazê-lo sor-
rindo. 

Nesse ponto, do 
sorriso do contri-
buinte, começa a 
fase complexa de 
qualquer receita 
emanada das von-
tades do poder. To-
dos sabemos que o 
ministro da Saúde 

tem empenhado cada minuto do 
seu tempo para gastar bem os re-
cursos de sua pasta, que reputa 
escassos. O presidente já avisou 
que qualquer "recurso novo" (des-
ses que terão de ser cobrados sem 
atiçar o dragão infacionário) "não 
podem ser consumidos em convê-
nios". Pronto, sérios problemas à 
vista. O quarto membro da comis-
são que tem que achar recursos 
poderá vir do Congresso, até mes-
mo indicado por um dos 52 parla-
mentares que são donos de hospi-
tais e assemelhados, junto com os 
14 ex-secretários de Saúde esta-
duais, dos quais sete deles tam-
bém são donos de hospitais. A es-
ses devem ser somados os 51 votos 
do Congresso que reconhecida-
mente foram eleitos com verbas de 
hospitais, o que permite a existên-
cia de uma bancada muito cônscia 
de seus interesses. Será que esse 
quarto membro da poderosa co-
missão, se não pertencer à banca-
da, não terá que ouvir seus pares 
que dela fazem parte? Se o dinhei-
ro novo não poderá ser gasto em 
convênios, não se poderá argu-
mentar com a impossibilidade de 
quitar a imensa dívida — social, é 
claro! — que em alguma medida 
decorre do pouco que o governo 
paga por qualquer aspecto da as-
sistência médica e hospitalar? 

Repetir que se paga pouco por 
essa prestação de serviço é tolice; 
todos sabem disso. Todos sabem 
também, contudo, como provou 
CPI específica concluída em no-
vembro passado, para citar um 
exemplo, que 28,17% das célebres 
Autorizações de Internação Hospi-
talar, as AIHs, são fraudadas! As-
sim, os recursos que • êm que exis-
tir devem ter fim muito bem defi-
nido. Caso contrário, apenas p:.- 
garemos todos, uni pouco a., anais, 
pela fraude nossa de cada dia. 

O problema da 
Saúde no Brasil 

encontrará 
solução, conforme 

promessa do 
chefe de governo 
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